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Descrição: Revestimento com azulejos de padrão, esponjado em fingido 

de pedra no piso térreo e remendos com padrões estampilhados. Painéis 

ornamentais no último piso. O edifício possuiu uma cartela em cerâmica 

relevada com a data de 1842, entretanto desaparecida.

Tipo azulejo: Estampilha (padrão) e pintado à mão (fingido de pedra e 

ornamental), ca 13,5 x 13,5 cm.

Cores: Azul, branco, verde, laranja, púrpura e amarelo.

Cercadura: Sim, ca 13,5 x 13,5 cm.

Friso sob a cornija: Não.

Fabricante: Atribuível à Fábrica Roseira

Data estimada:
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DADOS DE ARQUIVO

 Toponímia: antiga Rua do Cais dos Soldados.

 Conhecida com a Casa Machado de Castro, foi propriedade da família Roseira tendo 

albergado a loja da fábrica.

 Processo de obra nº 14693 do Arquivo Municipal de Lisboa:

 O processo de obra tem início em 1927 com um pedido de limpeza e reparações interiores 

e exteriores   [o processo de obra é comum com a parte do edifício que tem fachada para a 

Rua do Cardeal 9, também azulejada. A documentação não especifica qual o lado a que se 

refere. No entanto, o número de andares dos andaimes, remetem a maioria da 

documentação para a fachada para a Rua dos Caminhos de Ferro].

 Em 1935, surge a primeira referência ao azulejamento exterior num pedido de obras de 

Augusto Victor Roseira que refere ‘fachada com azulejo’. O pedido refere a colocação de 

andaimes com quatro andares [portanto, deverá corresponder a esta fachada e não à 

fachada da Calçada do Cardeal que tem apenas dois pisos].
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 Processo de obra nº 14693 do Arquivo Municipal de Lisboa:

 Em 1939, um pedido de licença de obras  refere ‘assentar 

azulejos na fachada e na escada’, especificando prédio sito na 

Rua dos Caminhos de Ferro 16.

 Em 1959, um requerimento para prorrogação do prazo da 

obrigatoriedade de obras de beneficiação geral refere ‘trata-se de 

uma propriedade com a frente com azulejo e que se encontra em 

regular estado de conservação’. Um parecer da Direcção dos 

Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas: refere ‘(…) o 

prédio em referência apresenta deficiências nos seus paramentos 

exteriores que necessitam de reparações, tanto mais, que as suas 

últimas beneficiações foram feitas no ano de 1945 (…)’.
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